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1. INTRODUÇÃO

Observa-se que, desde muito tempo, o homem vem trocando o meio rural

pelo meio urbano. As cidades foram crescendo e, na maioria das vezes, de forma

muito rápida e desordenada, sem um planejamento adequado de ocupação,

provocando vários problemas que interferem sobremaneira na qualidade de vida do

homem que vive na cidade. Dentre esses problemas, está a implantação de árvores

sem um planejamento, provocando danos a equipamentos, fiações elétricas,

encanamentos, calhas, calçamentos, muros, postes de iluminação, entre outros.

Associada a arborização urbana, encontramos outros agravantes, como a poda

drástica que, em muitos casos provoca problemas fitossanitários, como a presença

de cupins, brocas, injúrias físicas, anelamentos, caules ocos e podres (RIBEIRO,

2009)

A vista disso, é importante destacar que é fundamental que a arborização seja

orientada por normas técnicas, para se evitar os prejuízos econômicos e danos ao

meio ambiente (SILVA; SOUSA, 2018), bem como proporcionar benefícios a

população.

Entende-se por arborização urbana toda cobertura vegetal de porte arbóreo

ou arbustivo existente nas cidades. Essa vegetação ocupa, basicamente, três

espaços distintos, as áreas livres de uso público e potencialmente coletivas, as

áreas livres particulares e as áreas acompanhando o sistema viário.

As árvores urbanas e as vegetações associadas têm inúmeros usos e

funções no ambiente urbano. Além do uso estético e arquitetônico, a vegetação

urbana desempenha várias funções de engenharia. As árvores urbanas são

importantes para sociedade, pois a maioria da população vive em áreas urbanas. As

árvores ajudam na melhoria da qualidade de vida das pessoas, contribuem para o

lazer, conforto e bem-estar das pessoas.

A percepção ambiental tem recebido destaque nos últimos 20 anos como

técnica que associa a psicologia, sociologia e á ecologia auxiliando na compreensão

das expectativas e satisfações e insatisfações da população em relação ao ambiente

em que vive e no reconhecimento dos fatores que afetam a qualidade de vida ou o

bem-estar social. A percepção da população quanto aos benefícios trazidos por uma

arborização adequada das áreas urbanas tem sido utilizada em alguns bairros ou

cidades do Brasil.
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A arborização presente no ambiente urbano pode apresentar funções

ecológicas tais como: amenização climática, redução da poluição do ar, influência

direta no ciclo hidrológico urbano (elevação da umidade relativa, recarga do lençol

freático), proteção do solo, amenização de ruídos, referencial urbano, valorização

estética, entre outros. Dada a sua grande importância, esta deve ser bem planejada

de forma a poder propiciar benefícios diretos e indiretos á população, por meio das

funções citadas.

Atualmente, a arborização deve satisfazer, além dos requisitos estéticos,

também os ambientais, sociais e econômicos.

Para que seja possível maximizar os benefícios da arborização, torna-se

necessário conhecer o patrimônio arbóreo da cidade. Isto pode ser obtido por meio

de um inventário, que fornecerá as informações necessárias para a realização do

diagnóstico da arborização existente. Tal diagnóstico servirá de base para o

planejamento ou re-planejamento da arborização, bem como para definir as práticas

de manejo e monitoramento mais adequado. O inventário representa o meio mais

seguro de obtenção de informações precisas sobre o patrimônio arbóreo,

evidenciando, desse modo, a sua importância.

Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar o diagnóstico da arborização

urbana do Município de Pato Branco – PR. Através do diagnóstico será possível

entender a realidade das espécies arbóreas do município e com isso propor medidas

necessárias para melhoria da arborização urbana do município.

1.1. A IMPORTÂNCIA DA ARBORIZAÇÃO PARA O MUNICÍPIO

A arborização de uma cidade, assim como a presença de áreas verdes, é

importante para a qualidade de vida da população. Além de absorver ruídos, diminuir

o calor do sol, constituir filtro para a purificação do ar, entre outros, também é

responsável pela melhoria ambiental e paisagística dos imóveis.

Estudos ainda afirmam que a cobertura arbórea auxilia na manutenção do

asfalto nas cidades, podendo contribuir para que as vias pavimentadas não

contraiam fissuras, permitindo a infiltração de água comprometendo a qualidade do

pavimento. Este fator permite que as demandas por recomposição asfáltica

diminuam, gerando economia de dinheiro público. Versando sobre a economia,

ainda é possível a convivência harmônica entre rede elétrica e as árvores,
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possibilitada em certa medida pela troca de sistema de redes, permitindo a redução

de manutenção nas redes, menor número de podas, plantio de árvores de médio e

grande porte e consequente ganho de cobertura vegetal e, portanto, qualidade de

vida.

1.2. OBJETIVOS DO PLANO MUNICIPAL DE ARBORIZAÇÃO

Os objetivos do Plano Diretor de Arborização Urbana de Pato Branco são:

 Ampliar e melhorar a cobertura e a qualidade da arborização urbana no

município;

 Estabelecer o planejamento da composição arbórea viária e definir os critérios

para a escolha das espécies adequadas para plantio;

 Definir as diretrizes de planejamento, implantação e manejo da arborização

urbana no município;

 Promover a arborização como um instrumento de desenvolvimento urbano e

qualidade de vida;

 Implantar e manter a arborização urbana visando à melhoria da qualidade de

vida e o equilíbrio ambiental;

 Integrar e envolver a população, visando à manutenção e a preservação da

arborização urbana.

1.3. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Observa-se que o Plano Municipal de Arborização Urbana deve ser um

documento elaborado, discutido e aprovado pelos municípios, com a participação da

população. Este documento descreve as ações referentes ao planejamento da

arborização urbana, desde a intervenção na arborização existente quanto em locais

que não possuam arborização. Dever ser um instrumento complementar ao Plano

Diretor do Município ou Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Municipal, além

de estar em consonância com a Lei Orgânica do Município. O Plano Diretor é uma

exigência do Estatuto das Cidades, aprovado pela Lei Federal nº 10.257, de 10 de

julho de 2001 (CREA, 2011).
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A Constituição Federal, em seus Artigos 182 e 183, definem a política urbana,

determinando que o instrumento básico da política de desenvolvimento e expansão

urbana é o Plano Diretor Municipal. O planejamento na esfera local ressurgiu, com

vigor, nos anos noventa. Para além da exigência constitucional, o intenso

crescimento das cidades brasileiras reforça o papel do planejamento local como

importante instrumento para organização das ações governamentais, visando o

bem-estar coletivo e a justiça social. A visão atual do Plano Diretor difere bastante

de sua concepção anterior. De mero documento administrativo com pretensão de

resolução de todos os problemas locais, desconsiderando as práticas sociais

quotidianas, o Plano Diretor assume a função de, como instrumento, interferir no

processo de desenvolvimento local, a partir da compreensão integradora dos fatores

políticos, econômicos, financeiros, culturais, ambientais, institucionais, sociais e

territoriais que condicionam a situação encontrada no Município. O Plano Diretor

deixa de ser o plano de alguns para ser de todos, construídos a partir da

participação dos diferentes setores sociais, fazendo com que, coletivamente, ocorra

a sua elaboração, implementação e sua natural e necessária revisão. As estratégias,

originalmente adotadas, podem ser revistas após a avaliação responsável e

consequente do Plano Diretor, permitindo mudanças nos rumos anteriormente

traçados e perseguidos (CREA, 2011).

Segundo o Código de Posturas do Município de Pato Branco (Lei Municipal

n.º 321/1978) em seu artigo 59 traz que é proibido podar, danificar ou destruir as

árvores plantadas nos logradouros públicos. O artigo 61 traz que nas ruas

arborizadas, os fios condutores de energia elétricas e telefônicos deverão ser

estendidos a distância razoável das árvores ou convenientemente isolados. O artigo

63 da mesma lei trata sobre a proibição da fixação de cartazes ou faixas em prédios,

muros, cercas e árvores em autorização da municipalidade.

A Lei Complementar nº 28/2008, que dispõe sobre o Plano Diretor do

Município, trata em alguns artigos sobre a questão da arborização de vias públicas.

No artigo 87 é tratado sobre as redes e equipamentos aparentes de energia elétrica

e de comunicação bem como a relação com a arborização de modo que as espécies

estejam em conformidade para não interferir na segurança e perfeito funcionamento

das redes, com custos reduzidos de manutenção. O artigo 94 trata sobre políticas

públicas de preservação e recuperação da cobertura vegetal do município, onde é

tratado com ênfase a questão da recomposição da arborização das vias públicas
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com espécies indicas para todos os locais abordados em um manual de arborização

urbana, além da obrigatoriedade de responsabilidade técnica para o manejo da

arborização urbana.
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2. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

2.1. HISTÓRIA DO MUNICÍPIO

Em 1918 o Governo do Paraná criou a Colônia Bom Retiro, para acolher os

insatisfeitos quanto à decisão sobre a Guerra do Contestado. Tratava-se de pessoas

que, entre outros motivos, não aceitavam morar nas terras Contestadas que

passaram a ser de Santa Catarina. Na Colônia de Bom Retiro inicialmente se

destacaram duas Vilas: Bom Retiro e Vila Nova. Esta última junto às margens do Rio

Ligeiro e a outra nas margens do Rio Pato Branco. Vendo a prosperidade da nova

região muitos moradores de Palmas e Clevelândia mudou-se para as vilas,

contribuindo ainda mais para o desenvolvimento local.

Na década de 30, sabendo do crescimento da região Sudoeste do Paraná, o

Governo Federal criou uma linha telegráfica de Ponta Grossa até Barracão,

passando por Guarapuava e Clevelândia. Entre Clevelândia e Barracão foram

criados dois postos de telégrafo, sendo um deles em Bom Retiro, conhecido como

Posto do Rio Pato Branco, utilizado também pelos moradores de Vila Nova.

O ramal trouxe consigo a expressão “Pato Branco”, ou seja: o telégrafo de

Vila Nova continuou sendo identificado como posto do Rio Pato Branco. Os

operadores jamais se correspondiam com outras localidades utilizando os nomes de

Vila Nova ou Bom Retiro. Logo as demais cidades do estado conheciam a região

como Pato Branco, promovendo assim a mudança de nome do distrito.

A partir de 1938, os cartórios oficializaram, aos poucos, o nome “Pato Branco”.

Registros relatam uma mutação que passou por nomes como: Vila Nova de Pato

Branco, Vila de Pato Branco – ex-Bom Retiro, Distrito de Pato Branco e Pato Branco.
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2.2. LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA

A sede do município de Pato Branco, localiza-se no estado do Paraná (Figura

1), sob as seguintes coordenadas geográficas: latitude 26º 13' 43" S, longitude 52º

40' 14" W e tem uma altitude média de 760 m. Compreende uma área: 539,087 km²

e tem como municípios limítrofes Bom Sucesso do Sul, Clevelândia, Coronel Vivida,

Honório Serpa, Itapejara D´Oeste, Mariópolis, Renascença e Vitorino, localiza-se a

uma distância de 443,53 km de Capital Curitiba, 578 km do porto de Paranaguá e

340 km de Foz do Iguaçu.

Figura 1 -Localização do município de Pato Branco.

2.3. POPULAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA

O município de Pato Branco, conta com população de 72.370 habitantes

(IBGE, 2010), deste total, 68.091 habitantes estão na área urbana e 4.279

habitantes estão na área rural. Possui um índice de desenvolvimento humano (IDH)

de 0,782, e coloca-se como a 34ª melhor cidade em qualidade de vida do Brasil.
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A cidade se destaca na microrregião como um centro de serviços com ênfase

nos setores da saúde, educação e tecnologia. A partir de 1996, Pato Branco buscou

variar sua economia através de incentivos fiscais a empresas dos setores de

informática e eletroeletrônico, o que resultou na criação de um pequeno centro

tecnológico industrial, e que atualmente conta com seu Parque Tecnológico.

A agricultura também representa uma importante fatia na economia do

município. A existência de uma instituição federal de ensino superior, a UTFPR -

Universidade Tecnológica Federal do Paraná enfatiza o caráter de "centro provedor

de serviços" regional de Pato Branco.

2.4. UNIDADE FITOGEOGRÁFICA, SOLOS E REDE HIDROGRÁFICA

O município de Pato Branco localiza-se no 3° Planalto do Paraná, pertencente

ao plano de declive do planalto basáltico de Santa Catarina e situando-se à nível

nacional nos planaltos e chapadas da Bacia do Paraná, com formação de rochas

cristalinas. O perímetro urbano situa-se ao longo da bacia do Rio Ligeiro, tendo as

elevações tanto para Oeste, como para Leste, relativamente acentuadas.

Os mananciais em razão da topografia específica do Paraná, também

dirigem-se para oeste, pertencendo a bacia do Iguaçu e este a sub-bacia do Paraná

(PATO BRANCO, 2021).

O município é banhado pela sub-bacia do Rio Pato Branco tendo as

nascentes no Gramado São Joaquim em Mariópolis, no qual é feito a captação de

água para a SANEPAR (PATO BRANCO, 2021).

Os principais rios são: Pato Branco, Ligeiro, Vitorino, todos afluentes do Rio

Chopim. Com exceção de Bom Sucesso do Sul e partes do Município de Itapejara

D’Oeste, que são fronteiras secas, as demais são através de rios (PATO BRANCO,

2021):

 Rio Chopim: Coronel Vivida, Honório Serpa e Clevelândia.

 Rio Vitorino: Vitorino e Renascença.

 Rio Pato Branco: Mariópolis e sub-afluentes.

 Rio Ligeiro: com os mananciais, Riacho Fundo, da Vila Isabel (sem nome),

Riacho dos Reis, o valetão (sem nome) Riacho das Pedras, Rio Passo das

Pedras e Ribeirão dos Penso.
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 Microbacia do Arroio Gramado: afluentes e açudes.

 Microbacia do Núcleo Dourado: Rio Dourado e Rio Santa Rita, com mais vinte

sangas e nascentes d’água.

 Microbacia do Rio Cachoeirinha: formada pelo Rio Arroio Solfa e seus

afluentes.

 Microbacia do Rio Tamanduá: formada pelo Rio, seus afluentes e muitos

açudes (afluente do Pato Branco).

 Microbacia do Rio Independência: formada pelo Rio e seus afluentes, poucos

açudes. Essa bacia é irrigada pelo Rio, com seus afluentes e pelo Rio

Caçador (10% da área).

 Microbacia do Rio Pato Branco: o rio com seus afluentes: arroio Pocinho, Rio

Pinheiro com o Rio Passo Feio, Rio Conrado, Arroio Passo da Cruz e açudes

naturais e artificiais. Possui em média 20 m de largura. Pouca mata ciliar,

apenas 40% do necessário em toda a sua bacia.

 Rio Quebra Freio: afluente do Rio Chopim.

O município de Pato Branco encontra-se na região fitogeográfica denominada

como Floresta Ombrófila Mista (Floresta de Araucária). Conforme descrito no Manual

Técnico da Vegetação Brasileira (IBGE 2012), esta floresta, também conhecida

como “mata de araucária” ou “pinheiral”, é um tipo de vegetação do Planalto

Meridional, onde ocorrida com maior frequência. Esta área é considerada como o

seu atual “clímax climático”, contudo esta floresta apresenta disjunções florísticas em

refúgios situados nas Serras do Mar e da Mantiqueira, muito embora no passado

tenha se expandido bem mais ao norte porque a família Araucariácea apresentava

dispersão paleogeográfica que sugere uma ocupação diferente da atual. Constatou-

se recentemente a ocorrência de fósseis (fragmentos de caules) em terrenos

juracretácicos no Nordeste brasileiro, evidenciando que dentro da “plataforma

brasileira” encontravam-se Coniferales, pois esses fósseis são também encontrados

em pontos isolados da borda sul do Planalto Meridional, como por exemplo em

Santa Maria da Boca do Monte (no Estado Rio Grande do Sul). Mas como o

vulcanismo, iniciado nesta área no Cretácio e terminado no Terciário Superior, foi o

responsável pelo despovoamento vegetal do Planalto Meridional, a hipótese de que

a Araucária angustifólia, atualmente aí existente, penetrou através do “Escudo
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Atlântico” que se achava unido á grande plataforma afro-brasileira no Paleozóico,

parece estar comprovada.

Segundo Bertoldo et al (2014):

Dentre as formações florestais do sul e sudeste do Brasil, a Floresta
Ombrófila Mista é considerada uma das mais sensíveis às variações
climáticas. Vários estudos paleoambientais buscam identificar em que
época esse tipo de floresta se estabeleceu no sul do Brasil. [...] Este estudo
foi desenvolvido na Unidade de Conservação Estadual Área de Relevante
Interesse Ecológico do Buriti, município de Pato Branco, PR, Brasil. Na
análise palinológica foi registrado a presença de 37 táxons, sendo que, o
registro de Araucária é de pelo menos 13.400 anos AP 14C (est.), portanto,
um dos registros mais antigos já encontrados no Estado do Paraná. A
expansão de Araucária e Podocarpus em torno de 4.210 anos A.P. indica
que o clima era mais frio e mais úmido, com chuvas bem distribuídas
(BERTOLDO et al., 2014).

A composição florística deste tipo de vegetação, caracterizado por gêneros

primitivos como Drymis e Araucária (Australásicos) e Podocarpus (Afro-Asiático),

sugere, em face da altitude e da latitude do Planalto Meridional, uma ocupação

recente, a partir de refúgios alto-montanos, apresentando quatro formações

diferentes (conforme se observa na Figura 2):

 Aluvial, em terraços antigos situados ao longo dos eflúvios.

 Submontana, de 50 até mais ou menos 400 m de altitude.

 Montana, de 400 até mais ou menos 1000 m de altitude.

 Altomontana, quando situadas a mais de 1000 m de altitudes.
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Figura 2 - Mapa Fitogeográfico do Paraná (adaptado).

Fonte: ITCG, 2009.

Além disso, de acordo com mapeamento realizado pelo ITCG (Instituto de

Terras, Cartografia e Geologia) do estado do Paraná, o município de Pato Branco-

PR conta com três principais tipos de solo: latossolo, neossolo e nitossolo (conforme

apresenta a Figura 3).
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Figura 3 - Mapa de Solos do Estado do Paraná (adaptado).

Fonte: ITCG, 2008.

E, em estudo específico realizado por BALENA et al. (2008), identificaram-se

as seguintes variações de solos:

LVd – Latossolo Vermelho distrófico;
LVa - Latossolo Vermelho háplico;
LVe - Latossolo Vermelho eutrófico;
NVd – Nitossolo Vermelho distrófico;
NVe - Nitossolo Vermelho eutrófico;
RLe – Neossolo Litólico eutrófico;
RU – Neossolo flúvico; CXe – Cambissolo eutrófico;
CXd - Cambissolo distrófico.
Entre esses os que mais ocorrem na área são o NVd e o CXd, com 32,24 %
e 22,19 % da área total, respectivamente. Aqueles com menor índice de
ocorrência são o LVd e o LVe, com 1,12 % e 3,68 % do total.

O restante da área é classificado conforme Tabela 1 (BALENA, et al., 2008).
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Tabela 1 - Classificação do Solo.

Fonte: Balena, 2008..

2.5. CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS

O clima de Pato Branco é um clima tipicamente subtropical úmido, com

chuvas bem distribuídas ao longo de todo ano, isto é, sem uma estação seca

definida, mas com um verão, outono, inverno e primavera sensivelmente

perceptíveis. O clima da cidade é também influenciado pela altitude moderada da

região e também pela continentalidade (em razão da distância em relação ao litoral),

e está sujeito a nevadas ocasionais, as quais, nos anos recentes, ocorreram em

1994 e 2000.

De acordo o mapeamento climático do Paraná realizado pelo ITCG (2008), no

município de Pato Branco são encontrados três tipos de clima dentro da

classificação de Köppen: Cfa, Cfb e algumas áreas de transição Cfa/Cfb (Figura 4).

De acordo com a classificação de Köppen, Cfa “é o tipo climático subtropical, com

temperatura média do mês mais frio inferior a 18°C e temperatura média do mês

mais quente maior que 22°C” (WREGE, REISSER JÚNIOR, ALMEIDA, 2012).

Enquanto “o Cfb é o tipo climático temperado propriamente dito, com temperatura

média do mês mais frio menor que 18°C e temperatura média do mês mais quente

inferior a 22°C” (WREGE, REISSER JÚNIOR, ALMEIDA, 2012).
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Figura 4 - Clima do Estado do Paraná.

Fonte: ITCG, 2008.

2.6. ÁREA DA MALHA URBANA DO MUNICÍPIO

A malha urbana do município é dividida em ruas pavimentadas com asfalto

que tem 205.881,69 metros e ruas pavimentadas com pedra irregular com

144.918,65 metros.

O perímetro urbano está indicado na Figura 5.
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Figura 5 - Mapa do Perímetro Urbano.

Fonte: IPPUPB, 2011.
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3. METODOLOGIA

A definição de metodologias para a avaliação e diagnóstico da arborização

urbana depende dos objetivos específicos dos levantamentos em questão. Assim, é

que índices quantitativos isoladamente, em geral, expressam pouco da realidade da

arborização urbana, enquanto caracterizações qualitativas amplas são muitas vezes

duvidosas, pela dificuldade de obtê-las. Somente avaliações e análises combinadas,

quali-quantitativas, possibilitam considerações efetivamente úteis. Dessa forma,

torna-se necessário conhecer tanto a quantidade quanto a distribuição da vegetação

no meio urbano, bem como suas características de qualidade.

Os inventários para avaliação da arborização urbana podem ter caráter

quantitativo, qualitativo ou quali-quantitativo. Em qualquer uma das situações,

podem ser completos (censo total) ou amostrais.

Em cidades de pequeno porte ou pouco arborizadas, geralmente, faz se uso

do inventário quali-quantitativo por censo total. A vantagem do censo total é a

obtenção de 100% das informações da população estudada. Nas cidades de médio

e grande porte são utilizados métodos amostrais para a qualificação e quantificação

da arborização urbana. De acordo com as características locais, podem ser

adotados sistemas de amostragem aleatória, estratificada, sistemática ou em

conglomerados.

No município de Pato Branco foi utilizado o processo de amostragem

estratificada, por se tratar do método mais utilizado para cidades de médio e grande

porte.

A amostragem estratificada consiste em dividir uma população heterogênea

em sub-populações (estratos) com a finalidade de se obter informações setorizadas

por área de interesse ou região administrativa.

Vale salientar, que esse diagnóstico foi realizado em 2012, ano de criação do

plano Plano Municipal de Arborização Urbana do Município de Pato Branco. Dessa

forma, entrará no cronograma a atualização contínua do inventário, bem como a

realização do diagnóstico participativo de percepção da população no que diz

respeito a arborização urbana.
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3.1. ÁREA DE ESTUDO

A área de estudo consiste na região urbana do município de Pato Branco,

especificamente nos passeios e áreas públicas da cidade.

3.2. AMOSTRAGEM QUALI-QUANTITATIVA

Em se tratando de método de amostragem, pode se dizer que o mesmo se

refere a forma de abordagem de uma unidade amostral. Foi utilizado o método de

parcela de área fixa, onde foi utilizada unidade amostral com forma, tamanho e

limites definidos.

Em amostragens aleatórias da arborização urbana, para uma mesma área de

amostragem efetivada, tem se verificado ser mais eficiente e preciso

estatisticamente a utilização de parcelas proporcionalmente menores repetidas mais

vezes, ao invés de parcelas maiores repetidas menos vezes.

Estudos realizados pelos autores Silva, Gonçalves, Leite e Santos (2005),

com tamanhos de amostragem de 200 x 200m. 100 x 400m. 300 x 300m. 150 x

600m. 400 x 400m. 200 x 800m, indicaram que a amostra que obteve o menor erro-

padrão da média, menor erro de amostragem, menor coeficiente de variação e

menor desvio da média para um dado intervalo de confiança foi à amostra com

tamanho de 300 x 300m. Demonstrando assim ser o mais eficiente tamanho de

amostra a ser utilizado em diagnóstico de arborização urbana.

Sendo assim, no Município de Pato Branco foi utilizado amostras com

tamanho de 300x300m. Então a partir de mapas oficiais que dividem a cidade em

regiões (central, sul, norte, leste e oeste) que são os estratos, foram obtidas

amostras levando em consideração a área urbanizada de cada região. A Tabela 2

demonstra o tamanho de cada estrato, bem como a quantidade de amostras

potencial.
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Tabela 2 - Representatividade dos estratos e amostras potenciais.

Região ÁreaUrbanizada(m2) Representatividade AmostrasPotenciais
Norte 3.431.458 18,01% 38

Oeste 4.233.941 22,22% 40

Leste 3.087.330 16,20% 26

Sul 4.457.180 23,40% 51

Central 3.843.893 20,17% 40

Total 19.053.802 100% 195

Para a definição do número amostral utilizada a equação amostral abaixo,

levando em consideração uma precisão de 95% de probabilidade e com limite de

erro de 10%.

onde:

n = tamanho da amostra;

N = tamanho da população;

t = valor tabelado da distribuição t de Student;

s2 = estimativa da variância;

E2 = erro de amostragem admitido;

LE = limite máximo do erro de amostragem admitido;

X = média estimada

Obteve-se, portanto uma amostra de 15 quadros de 300 x 300 m para toda a

cidade, sendo que as amostras foram distribuídas por estrato visando uma melhor

obtenção de dados. Salienta-se que os 15 quadros representam 7,70 % do total de

amostras potenciais.

Para fins de comparação, segue Tabela 3 que compara outros trabalhos da

mesma natureza:
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Tabela 3 - Comparativo entre amostras de planos de arborização.

Cidade N.ºdeamostras
potenciais

N.ºdeparcelas
amostradas

%

Cascavel 430 15 3,49

Maringá 307 15 4,89

Vitória 155 15 9,68

CampoGrande 594 35 5,90

Toledo 303 23 7,60

PatoBranco 195 15 7,70

Portanto, as amostras ficaram assim distribuídas por estrato.

Tabela 4 - Amostras por estrato.

Região Amostras Potenciais

Norte 3

Oeste 3

Leste 2

Sul 4

Central 3

Total 15

A partir da quantidade de amostras por estrato, foi escolhido aleatoriamente

através de sorteio as parcelas de cada região.
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As amostras sorteadas para a região norte foram a D09, G12 e I17 conforme

Figura 6:

Figura 6 - Amostras do estrato Norte.
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As amostras sorteadas para a região oeste foram a M07, E12 e H13 conforme

Figura 7:

Figura 7 - Amostras do estrato Oeste.
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